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1 Introdução
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grande aceitação por parte dos organismos inter-

-

-

-

-

-

-

-

-

localizados predominantemente no semiárido bra-

-

contábeis, o Programa precisa ser avaliado perma-

-

-

em termos operacionais, mas apresenta efeitos re-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

2 Agricultores familiares pobres e 

lições de uma trajetória sinuosa

-

-

Familiar (PRONAF), visando apoiar o segmento 
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-

-

grande descontentamento por parte do movimento 

-

-

-

-

-

-

-

-

setorial dos mediadores encarregados de dar vida 

-

-
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gência das garantias de aval solidário e passando 
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PRONAF nos segmentos mais consolidados da 
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-

-

-

-

pais análises realizadas em relação ao tema permi-

-

-

-

-

-

-

enforcement e de cor-

-

-

-

-

-

-

-

-

et al -

et al

-

-

-

miárido (AQUINO et al

et al

-

-

-

ração do programa AGROAMIGO, foco principal 

-

-

Tipos de Agricultores Familiares
Censo Agropecuário 1996 Censo Agropecuário 2006

Número % Número %

Total 2.055.157 100,00 2.274.120 100,00
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3 Agroamigo: características institu-
cionais, público-alvo e operaciona-
lização

3.1 Origem e objetivos

-
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-

abilidade dos gestores governamentais aos ensi-

-

-

esse otimismo precisa ser relativizado, especial-

-
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3.2 Público-alvo

-

-

-

-

-

-

3, sabe-

-

res mostrados na seção precedente, os potenciais 

-

-

-

 

-

-

-

-

-

recentemente o segmento de maior renda do PRO-

et al 4

-

-

-

-

camente o semiárido nordestino , necessitando de 

-

-

-

et al
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UF/Região

Agroamigo Crescer Agroamigo Mais Público do Agroamigo

Grupo B %

Agricultura 
Familiar

(exceto gru-
pos A e B)

% Total %

Alagoas

Rio Grande do Norte

Nordeste 1.567.863 100,00 407.177 100,00 1.975.040 100,00

-

3.3 Estrutura operacional

-

rede de atendimento bastante capilarizada na área 

estados do Nordeste mais o norte dos estados de 

-

-

-

-

tação e gestão da nova metodologia de concessão 
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-
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-

-

-

-

-

gigantesca demanda potencial do Programa como 

-

-

-

-

-

-

-

UF/Região 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014
Mar./
2015

Alagoas

34

33 33 33

Nordeste 159 339 367 519 531 564 593 809 795 825 848
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-

-

-

disponibilidade de tempo adicional para a ela-

-

-

4 Evolução dos recursos aplicados 

pelo Agroamigo no Nordeste

4.1 Desempenho operacional

Em termos operacionais, o AGROAMIGO 

-

-

-

-

-

-

-

-

-

relativamente baixo diante da demanda estimada 

-

-

-

-

-
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Ano Nº de Contratos % Valor (R$ 1,00) %
Valor médio

(R$ 1,00)

Total 2.449.435 100,00 5.584.737.499 100,00 2.280

UF/Região Nº de Contratos % Valor (R$ 1,00) %

Alagoas

Nordeste 2.449.435 100,00 5.584.737.499 100,00

UF/Região
Nº Contratos Masculino % Feminino % Não %

(A) (B) (B/A) (C) (C/A) (D) (D/A)

Alagoas

Nordeste 2.449.435 1.282.667 52,37 1.166.580 47,63 188 0,01
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et al -

-

do AGROAMIGO entre os estados nordestinos, 

do PRONAF se manifestam não apenas entre as 

-

-

-

ples comparação com os dados elencados na seção 

-

-

-

-

-

-

cial do Programa em relação a essa camada da 

-

-

-

-

-

-

-

-

correntes da antiga sistemática operacional, tais 

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-
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ATIVIDADES 2005 2006 (*) 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013
2005-
2013

%

Extrativismo e 
3,44

Grãos

Artesanato

-

relacionadas ao 

lazer

atividades

TOTAL 
(178 atividades)

17.459 130.097 177.100 163.686 256.374 295.175 328.510 337.171 379.280 2.084.851 100,00

-

-

-

et al

-

-

-

-

-

-

-
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Atividades Masculino % Atividades Feminino %

-

Artesanato

Grãos

-

Artesanato Grãos

-

cionadas ao lazer

-

nadas ao lazer

Demais atividades Demais atividades

Total 1.096.070 100,00 Total 988.594 100,00

-

-

-

os investimentos não são direcionados para dis-

seminar raças de animais resistentes ao clima 

semiárido

-

-
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crises climáticas e amplia os riscos de perderem 

-

-

et al

et al

Fortalecer os meios de vida (livelihoods) im-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

et al

-

sido bastante limitado, algo evidenciado indireta-

-

Os assessores são avaliados, como foi visto, pela 

-

-

-

-

fáceis de elaborar e podem ser mais facilmente apro-

-

-

-

-

-

-

concedidos por meio da metodologia do PRONAF 

-
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-

-

-

Agroamigo para o fortalecimento 
da agricultura familiar na Região 
Nordeste

-

-

-

-

-

-

-

capitaneadas por Abramovay et al.

-

Abramovay et al.

-

AGROAMIGO 

et al

-

-

 A esse respeito, destacam ainda 

mecanismos de enforcement e corresponsabilida-

-

-

et al.

-

-

parecem 

algum -

-

-

-

-

-

-

-

et 

al

tem mantido esse indicador em patamares relativamente baixos 
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alguns
possivelmente -

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

noção tão facilmente dita e repetida tanto em 

-

investimentos concentrados predominantemente 

-

propriedades na região Nordeste, por exemplo, são 

-
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UF/REGIÃO Nº Clientes
Lucro_

Ano 1 (R$)
Lucro_

Ano 2 (R$)
Diferença absoluta 

(R$)
Variação

(%)

Alagoas

Nordeste 65.079 1.664,94 2.094,76 429,82 25,82

Nota
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UF
2011 2012 2013 2014

SETOR ATIVIDADE SETOR ATIVIDADE SETOR ATIVIDADE SETOR ATIVIDADE

Al
Fabricação de Fabricação de Fabricação de 

Não Agrope-
Artesanato

Não Agrope-
-

Não Agrope- Não Agrope-
-

-

Padaria Padaria
Fabricação de Fabricação de 

Não Agrope-
Fabricação de 

-

derias

Não Agrope-
Artesanato

Não Agrope-
-

Não Agrope-
Artesanato

Fabricação de 

Não Agrope-
Artesanato

Não Agrope-
Artesanato

Não Agrope-
Artesanato

Não Agrope-
Artesanato

MA
-

Fabricação de Fabricação de 

Não Agrope-
Artesanato

Não Agrope-
Artesanato

Não Agrope-
Artesanato

Não Agrope-
Artesanato

Não Agrope-
Artesanato

Plantas

Fabricação de 

-

tas Ornamentais

Fabricação de 
Fabricação 

Pimentas

Não Agrope- Fabricação de 

Fios e Redes

Não Agrope-
-

Não Agrope-
-

PE

Plantação de 

Uva

Plantação de 

Abacaxi

Padaria
Não Agrope-

Artesanato -
Polpa

Não Agrope-
Artesanato

Não Agrope-
-

Não Agrope-
Artesanato

PI

Fabricação de 

Não Agrope- Fabricação de Fabricação de 

Ovinocaprino- Não Agrope- Não Agrope- Não Agrope-

RN

-
Melão Irrigados 

Não Agrope-
-

beleireiros e 
Não Agrope-

-

Diversos

-

- Não Agrope-
-

Não Agrope- -

necas de Pano)

Fabricação de Fabricação de 

Doces

Fabricação de 

Doces

Fabrica de 

Não Agrope- Artesanato com Não Agrope- Artesanato com Não Agrope-
-

Não Agrope-
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-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

do Programa permanecem desconectadas das de-

-

-

tanto Abramovay et al

-

-

-

-

notando a falta de atenção dedicada a esses as-

pectos nas análises sobre o tema, assim como a 

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

tenso processo de aprendizagem com os acertos e 

-

6 Considerações Finais

-

-

-

-

liares pobres e controlar a crise de inadimplência 

-

-

-

-
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-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

demonstrem a capacidade do AGROAMIGO em 

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

cional pode comprometer a efetividade do proces-

pari passu com o desenvolvimento 

-

-

-

-

-

-

de vida do AGROAMIGO foram marcados por 

Nesse sentido, o Programa precisa redirecionar o 

-

-

-

-
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